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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi identificar os processos de 
acompanhamento/orientação e de avaliação dos estudantes em 
programas/projetos de Extensão. Foi realizado estudo qualitativo 
exploratório dos registros do Sistema de Informação da Extensão (SIEX). 
Leitura exaustiva dos campos “plano de acompanhamento e orientação e 
processo de avaliação dos estudantes” seguida de categorização conforme 

princípios da avaliação formativa e da Política Nacional de Extensão 
Universitária (PNEU). Foram analisados 08 projetos/programas de 
Extensão ativos. O meio de orientação e acompanhamento mais citado foi 
o encontro regular com os estudantes, A autoavaliação foi observada em 
metade das atividades. Elaboração de relatórios, discussão de casos 
clínicos, seminários e grupos de discussão foram os instrumentos de 
avaliação mais citados. Não foi observada a avaliação por pares. Resultados 
indicam que o processo de avaliação dos estudantes é heterogêneo e que 
apresenta elementos condizentes com os princípios da avaliação formativa 
e das diretrizes da PNEU. Entretanto, revelou-se que a qualidade da 
proposta pedagógica das atividades de Extensão pode ser aprimorada. 
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ASSESSMENT FOR LEARNING IN UNIVERSITY EXTENSION 
ACTION: AN EXPLORATORY STUDY  

 
ABSTRACT: The objective of this work was to identify the processes of follow-
up/guidance and evaluation of students in Extension programs/projects. A qualitative 
exploratory study of the records of the Extension Information System (SIEX) was 
carried out. Exhaustive reading of the fields “fellow-up and guidance plan and student 
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assessment process” followed by categorization according to the principles of formative 

assessment and the National Policy for University Extension (PNEU). Eight active 
Extension projects/programs were analyzed. The most cited means of guidance and 
monitoring was the regular meeting with students. Self-assessment was observed in half 
of the activities. Preparation of reports, discussion of clinical cases, seminars and 
discussion groups were the most cited assessment tools. Peer view was not observed. 
Results indicate that student assessment process is heterogeneous and presents elements 
consistent with the principles of formative assessment and the PNEU guidelines. 
However, it was revealed that the quality of the pedagogical proposal of the Extension 
activities can be improved. 

 
Keywords: University Extension, Evaluation, Student, Academic Education. 

 
 

 
INTRODUÇÃO  

     No Brasil, as primeiras experiências com a extensão universitária surgiram entre os anos de 1911 e 1917, 
a partir de cursos e palestras (Nogueira, 2001). Porém o processo de institucionalização da extensão 
somente iniciou nos anos 1960, a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n° 4.024, de 20 de 
Dezembro de 1961). 
     No ano de 1987, houve um importante marco para Extensão Universitária, a criação do Fórum de Pró-
Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior Brasileiras (Forproex), constituído 
como uma entidade voltada para a articulação e definição de políticas acadêmicas de extensão, 
comprometido com a transformação social para o pleno exercício da cidadania e o fortalecimento da 
democracia. 
     Segundo Gavira et al (2020), a interação das Instituições de Ensino Superior com a comunidade, por 
meio da Extensão Universitária, comumente pode incluir desde difusão do conhecimento, até o 
estabelecimento de parcerias com organizações da sociedade civil, envolvimento em debates públicos, 
transferência tecnologia, oferecimento de serviços de saúde, iniciativas artísticas e culturais, entre outros. 
Ainda segundo estes autores “essas ações representam o avanço da compreensão do papel do ensino 

superior na sociedade contemporânea e a necessidade de uma postura das IES mais responsiva às 
necessidades, problemas e demandas da sociedade” (Gavira et. al, 2020). 
     Conceitualmente a Extensão Universitária deve ser entendida como processo formativo, prospectivo e 
qualitativo e deve estar integrado à avaliação dos objetivos e metas do programa ou projeto, assim como à 
avaliação dos efeitos da participação do estudante sobre os problemas sociais. As ações devem desenvolver 
o componente formativo, quer na perspectiva técnico-profissional e na de formação política e cidadã.   Para 
promover uma formação acadêmica de qualidade, as ações extensionistas devem apresentar uma proposta 
didático-pedagógica que explicite os objetivos da ação e as competências dos atores envolvidos e a 
metodologia de avaliação da participação do estudante conforme preconizado pela Política Nacional de 
Extensão Universitária -PNEU-(FORPROEX, 2012). 
     Assim, o objetivo desse estudo foi identificar as atividades de acompanhamento e orientação e as 
estratégias, instrumentos e critérios de avaliação da formação dos estudantes no âmbito dos programas e 
projetos de Extensão da FAO/UFMG. 
 
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
     A Extensão Universitária é definida pela PNEU como “um processo interdisciplinar, educativo, cultural, 

científico e político, que sob o princípio constitucional da indissociabilidade ensino-pesquisa, extensão, que 
promove a interação transformadora entre Universidade e outros setores da sociedade” (FORPOEX, 2012). 

Esse conceito foi complementado com a publicação das Diretrizes para a Extensão na Educação Superior 
Brasileira que estabelece que “é a atividade que se integra à matriz curricular e à organização da pesquisa, 
[....], e   que “as atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga 

horária curricular estudantil dos cursos de graduação” (BRASIL, 2018).  Gavira et al (2020) muitas IES 
têm enfrentado desafios para operacionalizar essa exigência, especialmente porque essa integração não 
constitui ainda um tema desenvolvido no Brasil. 
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     Diretrizes da Extensão Universitária: 
 
     A PNEU (2012) apresenta cinco diretrizes orientadoras para a criação e implementação de ações na 
Extensão Universitária; são elas: Interação Dialógica, Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade, 
Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão, Impacto na Formação do Estudante e Impacto e 
Transformação Social, conforme apresentado no Quadro 1. 

Quadro 1 – Diretrizes Gerais para a Prática Extensionista 
O QUE POR QUE COMO 

1. Interação Dialógica 

Para construir o conhecimento junto à 
sociedade, privilegiando os espaços 
de comunicação e troca de saberes 
acadêmicos e populares com o 
objetivo de enfrentar as questões 
sociais que assolam o país. 

Criando espaços para o debate com 
organizações sociais, entidades de 
classe e a comunidade em geral 
quanto às soluções para os 
problemas que assolam a 
sociedade. 

2. Interdisciplinaridade e 
Interprofissionalidade 

Para integrar os conhecimentos das 
diversas áreas do saber acadêmico e 
da prática profissional com vistas a 
enriquecer as vivências e os 
resultados dos projetos 
extensionistas. 

Fomentando a participação de 
professores e estudantes de 
diversos cursos nos projetos e 
oportunizando o contato com 
profissionais do mercado e do 
terceiro setor. 

3. Indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e 

extensão. 

Para exercer o princípio da 
Indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão, com vistas a 
alcançar uma maior unidade entre 
teoria e prática, oportunizando aos 
estudantes o contato com a realidade 
local. 

Utilizando metodologias 
participativas para melhorar a 
apreensão de saberes e a 
aproximação com as comunidades, 
além de incorporar a pós-
graduação em projetos de extensão, 
fortalecendo a produção 
acadêmica. 

4. Impacto na Formação 
do Estudante 

Possibilitar a ampliação do universo 
de referência e contato direto com as 
grandes questões contemporâneas. 
Permitir o enriquecimento da 
experiência discente em termos 
teóricos e metodológicos. 
Reafirmar e materializar os 
compromissos éticos e solidários da 
Universidade Pública brasileira. 

Designando um professor 
orientador. 
Estabelecendo objetivos da ação e 
as competências dos atores nela 
envolvidos. 
Utilizando de metodologias de 
avaliação da participação do 
estudante. 

5. Impacto e 
transformação social 

Para propiciar o desenvolvimento 
social e regional.  
Para o aprimoramento das políticas 
públicas. 
Para contribuir com o processo de 
(re)construção da Nação. 

Adotar ações que considerem a 
complexidade e diversidade da 
realidade social. 
Estabelecer ações que possam ser 
suficientes para oferecer 
contribuições relevantes para a 
transformação da área, setor ou 
comunidade sobre o qual incide. 
Estabelecer ações que sejam 
efetivas na solução do problema. 

Fonte: Adaptado de Silveira et al, 2017. 
 
     A PNEU sobre a diretriz Impacto na Formação do Estudante estabelece também que para a participação 
do estudante nas atividades de Extensão “imprimam qualidade à sua formação devem apresentar um projeto 
pedagógico que explicite três elementos essenciais: (i) a designação do professor orientador; (ii) os 
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objetivos da ação e as competências dos atores nela envolvidos; (iii) a metodologia de avaliação da 
participação do estudante” (FORPROEX, 2012). 
     A participação em atividades extensionistas permite aos estudantes, segundo Coelho (2014), “ampliar 

seu engajamento social e desenvolver cidadania e qualificar-se profissionalmente, tendo, na interação com 
a sociedade, fonte de conhecimentos e desenvolvimento de habilidades” (p.16). Entretanto, de acordo com 

o referido autor, a literatura científica sobre os impactos da extensão como qualificadora do ensino de 
graduação é escassa e como contribuição sistematizou os principais resultados de estudos selecionados que 
compararam estudantes com e sem participação em atividades extensionistas. As principais categorias para 
a avaliação de impactos de atividades extensionistas como instrumento de aprendizado universitário que 
emergiram dessa revisão foram: profissional, afetivo-comportamentais, cívicas e políticas e cognitivas 
(Coelho, 2014).  
     Reconhece-se, assim, que a Extensão Universitária apresenta alta potencialidade para promover a 
aprendizagem significativa porque insere os estudantes, de forma ativa na realidade e “intervir no real é o 

fim último da aprendizagem” (Furtado, 2015). Concordamos com Furtado (2015) quando afirma que a 
aprendizagem significativa passa pela avaliação formativa, pois “a avaliação no contexto de uma 
aprendizagem significativa ocorre no próprio processo de trabalho dos alunos, no dia-a-dia da sala de aula, 
no momento das discussões coletivas, da realização de tarefas em grupos ou individuais” (2015, p.8). A 

avaliação da aprendizagem se configura em um desafio ainda presente na prática da maior parte dos 
docentes e que se processa a partir de concepções diversas, das quais nem sempre os professores têm clareza 
dos seus fundamentos (Furtado, 2015).  Assim, consideramos que a avaliação formativa é a concepção que 
deve orientar os processos de avaliação dos estudantes realizados nas atividades de Extensão Universitária 
tendo em vista que se baseia “nos processos de aprendizagem, em seus aspectos cognitivos, afetivos e 

relacionais; fundamenta-se em aprendizagens significativas e funcionais que se aplicam em diversos 
contextos e se atualizam o quanto for preciso para que se continue a aprender” (Furtado, 2015). 
     Considerando a relevância do tema do impacto educacional da atividade extensionista na formação 
acadêmica dos estudantes de graduação, nos cabe perguntar: Quais as concepções de avaliação da 
aprendizagem orientam a avaliação dos estudantes nos projetos/ programas de Extensão desenvolvidos na 
Faculdade de Odontologia da UFMG (FAO/UFMG)? 
      
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
     Foi realizado um estudo qualitativo exploratório dos registros do Sistema de Informação da Extensão da 
UFMG (SIEX), sistema on-line (https://sistemas.ufmg.br/siex/) que permite o registro e a visualização, 
acompanhamento das ações e produções de extensão, bem como a construção de relatórios para a avaliação 
institucional. Esse sistema auxilia tanto no armazenamento de informações, quanto na gestão da Extensão 
Universitária. No registro do SIEX, são disponibilizados os campos referentes à apresentação e justificativa, 
objetivos gerais e específicos e metodologia do projeto/programa, a forma de avaliação da ação de extensão, 
a origem e a caracterização do público-alvo, se  a atividade tem captação de fomento e articulação com 
política pública,  plano de atividades, plano de acompanhamento e orientação e processo de avaliação dos 
estudantes, infra estrutura física necessária para o desenvolvimento das ações, se atividade tem vínculo com 
ensino e pesquisa, dimensionamento do público estimado, composição da equipe executora, parcerias, 
abrangência da atividade e as ações vinculadas e os resultados atingidos.  
     Foi selecionada uma amostra aleatória sorteada a partir de uma lista de 36 projetos e programas da 
FAO/UFMG ativos no SIEX em abril de 2021. Foi realizada extração dos dados em uma planilha e a diretriz 
interação dialógica foi medida pelo registro no campo “articulação com política pública” (sim/não). 

“Vínculo com ensino” (sim/não) e “vínculo com pesquisa” (sim/não) foram os campos usados para os 

registros referentes à diretriz indissociabilidade ensino-pesquisa- extensão. Os campos “equipe executora” 

(apenas FAO/UFMG/ FAO/UFMG e outros) e “parcerias” (sim/não) foram usados para os registros 
associados à  diretriz interdisciplinaridade e interprofissionalidade. A seguir, foi realizada extração e leitura 
exaustiva dos campos “plano de acompanhamento e orientação e processo de avaliação dos estudantes”, 

seguida de uma categorização preliminar considerando a diretriz impacto na formação do estudante e os 
princípios da avaliação formativa, ou seja,  realizada de modo contínuo para orientar o processo de 
aprendizagem; mobilizando diferentes instrumentos de avaliação; realizada não apenas pelo professor, mas 
também pelos colegas da turma (avaliação colaborativa) e pelo próprio aluno (autoavaliação); avaliando 
não apenas o que foi apre(e)ndido em termos de conteúdo, mas também levando em conta outros aspectos 

https://sistemas.ufmg.br/siex/
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importantes para a formação, como o saber-fazer, o pensamento crítico-criativo, a participação-
colaboração, a comunicação, dentre outro (Pimentel, 2021).  
 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
     Foram analisados os registros no SIEX de 08 projetos/programas de Extensão e metade deles 
desenvolvem ações de atenção à saúde bucal a grupos específicos da população. Verifica-se que seis 
projetos/programas registram articulação com as políticas públicas indicando a operacionalização da 
diretriz interação dialógica. Quanto à indissociabilidade ensino-pesquisa e extensão, todos apresentam 
registros de vínculo com o ensino e a pesquisa. A interdisciplinaridade e interprofissionalidade foram 
observadas em metade dos registros dos projetos/programas analisados.  
     Verificou-se que o acompanhamento e orientação dos estudantes é realizado predominantemente por 
meio de encontros cuja finalidade é o planejamento, execução, monitoramento e avaliação das tarefas 
propostas. Esses resultados parecem indicar que o processo de avaliação está organizado de forma a 
proporcionar feedback de imediato ou pouco tempo após a concretização da tarefa solicitada e que a 
frequência do feedback parece estar associada à natureza das tarefas que são solicitadas aos alunos 
(Fernandes & Fialho, 2012). Entretanto, não foi observado registro à distribuição de feedback pelos 
estudantes e nem de feedbacks por escrito.  
     Apenas dois projetos/programas fizeram referência que a avaliação dos estudantes é processual, 
reflexiva e participativa, ou seja, apresenta características da avaliação formativa. As práticas avaliativas 
para favorecerem a aprendizagem dos estudantes devem ser baseadas em reflexão, construção, criatividade, 
parceria, auto avaliação e autonomia (Pimentel, 2021). Além disso, apenas uma das atividades de Extensão 
analisadas indicou as dimensões para avaliação do seu impacto na formação do estudante. Esses achados 
revelam que as atividades de Extensão não anunciam a concepção de avaliação da aprendizagem adotada e 
quais são os impactos esperados. Esses requisitos se colocam como fundamentais para que a Extensão 
Universitária possa apresentar evidências de suas contribuições na qualificação do percurso formativo dos 
estudantes (Coelho, 2014).   
     Um dos princípios da avaliação formativa é a promoção da autoavaliação, ou seja, a avaliação da 
aprendizagem não deve ser realizada apenas pelos professores. Considera-se que é necessário que os 
professores criem/ampliem oportunidades para o aluno exercer a autocrítica, experimentar o processo de 
avaliar a si, seu processo de aprendizagem e suas competências favorecendo assim o desenvolvimento da 
sua autonomia (Pimentel, 2021). O processo de autoavaliação foi observado em metade (04) das atividades 
de Extensão analisadas. E o portfólio como um instrumento de auto avaliação da aprendizagem foi citado 
em apenas 01 projeto/programa. A adoção do portfólio reflexivo, individual ou por um grupo de estudantes, 
é considerado um método inovador, que permite avaliar e acompanhar o desenvolvimento de aprendizagem 
do aluno (Cotta & Costa, 2016). Favorece a reflexão sobre o processo de construção da sua aprendizagem, 
sobre o contexto no qual está inserido, sobre suas dúvidas, sentimentos e situações vividas nas relações 
interpessoais (Cotta & Costa, 2016). Entretanto, conforme nos alertam Cotta e Costa (2016), “ao mesmo 
tempo que a evidência científica ressalta o potencial do portfólio como método didático reestruturador do 
processo de ensino e aprendizagem, também aponta para a fragilidade do processo de avaliação dos 
estudantes e dos portfólios, evidenciando a necessidade de que se criem instrumentos de avaliação e 
autoavaliação confiáveis, transparentes e consensuados” (p.172). A autoavaliação também pode ser 
realizada por meio de conversas e do compartilhamento das autorias, pois de acordo com Pimentel (2021) 
“essas ações possibilitam a exposição e troca de conhecimentos, o que instiga o aluno a avaliar as próprias 
produções e competências em comparação com as dos colegas”. Considera-se que, tendo em vista sua 
contribuição para a aprendizagem, essa modalidade de avaliação seja incorporada em todas as atividades 
de Extensão. 
     Elaboração de relatórios, discussão de casos clínicos, seminários e grupos de discussão foram os 
instrumentos de avaliação mais citados.  A adoção de diversos instrumentos de avaliação favorece o melhor 
acompanhamento do processo formativo do que o uso de apenas um tipo de atividade avaliativa. Então, é 
desejável que os projetos/programas de Extensão incorporem múltiplos instrumentos de avaliação de 
acordo com os seus objetivos de aprendizagem e que esses instrumentos possam também ser negociados 
com os estudantes participantes, de acordo com os princípios da avaliação formativa (Pimentel, 2021).  
A definição de critérios de avaliação e de rubricas possibilitam maior transparência às avaliações da 
aprendizagem (Pimentel, 2021). Verificou-se que os critérios de avaliação objetivos como cumprimento 
dos planos de atividades e qualidade dos produtos realizados foram os mais citados. Outros critérios de 
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avaliação encontrados foram o engajamento, a assiduidade, a iniciativa e a criatividade. O engajamento dos 
estudantes no processo de ensino-aprendizagem deve ser valorizado e valorado, pois aprender/formar-se 
deve ser uma consequência do nível com que o aluno se engaja nesse processo (Pimentel, 2021). Entretanto, 
não foram encontrados registros de uso de rubricas dos critérios utilizados para avaliação dos estudantes 
nas atividades de Extensão analisadas.  
     A heteroavaliação permite melhorar as capacidades dos estudantes no domínio da formulação de juízos 
acerca do valor e do mérito de um dado objeto, colabora na regulação dos seus próprios processos de 
aprendizagem e melhora a sua motivação ajudando-os a concentrar-se nos processos de aprendizagem 
(Fernandes & Fialho, 2012). Assim, uma ausência sentida nos registros sobre avaliação dos estudantes na 
amostra estudada se refere à avaliação por pares. Observou-se, ainda, que, o público beneficiado da 
totalidade dos projetos/programas de Extensão analisados não se constitui em fonte de avaliação. Esse 
ponto merece uma reflexão no contexto da formação acadêmica de profissionais da Odontologia, onde o 
vínculo e a corresponsabilização com os usuários dos serviços são elementos estruturantes para a produção 
do cuidado em saúde. A dimensão relacional de estudantes, docentes e pacientes deve ser promovida para 
que não se corra o risco de reduzir o paciente a um objeto de ensino e não como um sujeito de direitos.  
Além disso, é desejável que o público-beneficiado dos projetos/programas de Extensão participe da 
avaliação da atividade de Extensão como preconizado pela diretriz interação dialógica (FORPROEX, 
2012).  
     Por fim, observou-se também que a metodologia de avaliação usada não está explicitada em alguns 
registros analisados e que o detalhamento do processo de avaliação dos estudantes é uma lacuna para a 
totalidade das atividades de Extensão analisadas. 
     Esse estudo exploratório levantou vários pontos que precisam de maior reflexão e discussão quer seja 
na vertente dos processos de proposição, avaliação e aprovação de atividades de Extensão, indicando que 
os aspectos pedagógicos podem ser aprimorados tomando-se como referência a aprendizagem significativa, 
a avaliação formativa e a formação integral dos estudantes. Outra vertente está ligada aos limites 
encontrados no SIEX, em termos de número de caracteres disponíveis, que podem dificultar a descrição 
mais detalhada dos planos de acompanhamento e orientação e processo de avaliação dos estudantes.  
Esse estudo documental, apesar dos seus limites, em termos de tamanho da amostra estudada e da qualidade 
dos registros, também aponta para a necessidade de se continuar a investigar os processos didático-
pedagógicos desenvolvidos nas atividades de Extensão da FAO/UFMG.  Outros tipos de estudos e técnicas 
de coletas de dados podem ser usados para buscar apreender a prática pedagógica de cada atividade, de 
forma mais aprofundada, assim como, as percepções de todos os sujeitos envolvidos no processo de ensino-
aprendizagem sobre as contribuições da Extensão Universitária para a formação acadêmica dos estudantes. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
      Esse estudo analisou, de forma inédita, os registros de uma amostra de projetos /programas de Extensão 
realizados pela FAO/UFMG, e os seus resultados indicam que o processo de avaliação para as 
aprendizagens dos estudantes é heterogêneo e que apresenta elementos condizentes com os princípios da 
avaliação formativa e das diretrizes da PNEU. Entretanto, revelou-se que a proposta pedagógica das 
atividades de Extensão pode ser aprimorada visando a aprendizagem significativa e a formação integral dos 
estudantes de graduação. 
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